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Infra publicámos o convite, que o Hlnsttado Sr.

Marque, de Abrantes tférjge aos habitantes desta

província, para que aceitem o honroso lugar de

membro effectivo da Sociedade Jíimliadom da In

dustna Nacional
Uma honra, cuja obtenção devia faser a gloria de

iodo o brasileiro amigo do engrtfndecime.no do sua

pátria, e que compensaria os'maiores sacrifícios, que

àe fizesse para èonsegiiii-a, vem *er hoje oíiWecida a

módico preço", (Sitiem ha, que nao sinta o desejo de

<*e associar ao mérito e inull g nesa dessa destitfcta

corporação de brasileiros iui - -mentes e laboriosos,

que promovem a felicidade publica?
Nós chamamos a altençâo dos nossos leitores para

esse convite, e lhes aconselhamos náo percflo a oc

casiao de se assígnàlarèm pelo fácil e_JjiLportan(e
•serviço, que se lhe? pede, e bem assim dtf conquis-

tarem um titulo de membro daqueila associação,

título que ja deixa alguma gloria, e que deve le-

$ongnar bastante as aspirações de um homem de

iemimentos nobres e bem bsejo.

por meio das judíciosa^ observações que lhe suggerií
o _eo illiistrado patriotismo. Deos guarde a V S_

Rio de Jaaeiro ê'3 de julho de IB58
' # 

MarqUek dyJ'íhmÚts, PK^sibENf!_v

Dr. Makoelde Ohveíra Faúslo\ SecreíAfeto tí-ÉRAL.
._^—~ .___

llhn. Sr\ kedactor do Jíraripc Tembl a honra de
l_liri^ir-nõs a v. s. rocandò-lhé em nome ria Socieda-

de 
'Jimiliadvra da Industria Nacional, a inversão no

l'aeò conceitiiado peribdifco do convite atmexo que
fiftPiftos ^os hab-tanfôs acossa província.

Àttendèrxdò ao interesVe publico qué deve- resultar

da vu&ánsaÇão d'esse convite, e ao iúo e intelbgen-

cia com que v- s. procura promover o adiantamento

do nosso paiz", esperamos que v.s, o fará repitir p>>v

^u7~de~^m^

A Sociedade àutlíiadora da Ihdústriè jfacionali

estabelecida' rio tíiú de Janeiro, convida a iodas a9

pessoas iiluslradas e amigas do progresso para f-.íerem

parto da mesma Sociedade, ha qualidade de 6ôuã

Sócios effactivos
A Sociedade quê ha mai_ de 20 ônnos trabàlha

Cohstfantômento para desenvolver ò aperf&i§oâr a ifct*

lu^tria e a agricultura^ náo pôde fa__er todos os be*.

àeficios que de_eja sem o concurso de todos os seüs

concidadãos.
Solicitando a fcoadjuv&Ção das intelliganciáSj ôlta

promove o bem publico e o interesse particular d'è
r'ada urn. Poré .« üno basta somente a boa Voti-tadô

ajudada pela inl¦¦dhgencia» para qün se possa levüf

a execução os fins de utilidade geral q-tie a Sociedade

tem em vista, o indíspeòèavel acumular recursos pe»
curiiarios com os quaes se torne possível conferi)?

prêmios, gravar medalhas, estabelecer concursos e

exposto, desenvolver o ensino è-^ripto ou por mm

de escolas, em uma paFavra p<5r em pratica tód05^$

meios de estimular a ííídusfriâ particular e promovei4
efficazmente o interesse geral.

Pelo arte o* § -* ^ seus •E-tâtütósj aqoêfei

que querem fezer parte da Socifedadè pòderri fenrir-*s'«

perpetuamentd pela quantia de ü6$000'Un além dá

121000 rs , do Diploma de Sócio* Pela quantia do

4H#000 rs , (fiaga de urna só vez ou por prestação)
tem os Sócios o direito, durante sua vida, a recebe"

annualmente ütn volume de 600 psginas, contendo

•uvar '.a bons 
'-eaejoí 

da Sociedade A--iiiãdwirt^^

L
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várias sobre ss *rneanvas" matérias,, receita sobre to'da
a taxis dfl industrias e úteis na economia domestica,
lem alem d isso jjireito a todas as publicfçoe.s que
íi/.sr fí Sociedade, a receber": -'semente, e a obteres
c-iareeimeritps sobre todas as questões industriai

As pessoas que aceitarem este tonvite, findem diri

gif-se na vÒ te ao Sr Jo*é Augusto Nascentes
Pinto, Tbe&oureiro d.<it; Sociedade.

'

Sala'das sessões," 15 Julho dfc 1658.
,.,. " ¦ Marquez d/Mrantéi, Prèsi-de-W-ÍB.*' ' "* ,
$r Manoel de Oliveira Fausto, SEekfcTARií^GERÁLV*

>• 1

(•: NOTIülARlO..'
T*-íí .*-*

-amnrnwin wiiig-nw ííMimi Ti—iínViiiiliniflíi

— A csse.ni blea provincial do Ceará, por resolução
n. 851 dtí.27 de agusto deste annò, nian>lou despender
&0Q$0Q0 rs. ai obra tjo arraçairtènto da cachoeira
de 'Kíi^sfio-velba*. • .. ¦

. i. . ...• —Por résòltiçiie n. S53 da mosoia data, alterou os
limites dó termo àmie cTíadel* com o da Barbalba

peta foruíii &egiiiíiíe;--0$ limites do lerraio do Crato
com o da Barbalha serão os mesmos da freguesia e
dVfii so limitará na freguesia de Wissâo-velha pela
estrada da ponta da serra desde oCariié até o sitio
Pissarfls, e ri^lii ern rumo á barra do Girào üo
riacho de S- Domingos, seguindo ó mesmo rumo
^ré o riacho C«tçara.
—-Por resolução n. 858 do 1/de setembro deste
,aano, creóü-sé na povoaçao do Juas.eiro do termo
desta cidade, uma cadeira do ensino• prima.no, com
¦Ò ordenado ria Lei
*--à resolução n 665 de 16 do raesrno rrtes e anno,
•orçou 1:00O$09O de rs. para « construção de um
aç ule na serra de S Pedro no lugar --Umaiy —
deste termo: 50G$000 rs., para o compra de para
mentos parp. a M.atrié desta cidade, e 400$000 ra.,
para o conclusão do cemitério da Barbalha.
*—Eco oíBcio de 20 de setembro próximo passado
<Jo Exm. Sr. presidente desta província, foi orde
4ado ao Vigário desta cidade, que multasse na for-
ina da lei aos indivíduos que nao derao a registro
as soas terrag.
~Em dias 4o M>es próximo passado, Antônio Fer
reira Qaixaba, foi ao termo do Saboeii-o e ôpode-

,<toa-se é forci dass pessoas da criola Maria, e do
.seos dois ou ires ffihos, sob pretexto de serem elles
.oapúvos, e eonduéira-ns para a Telhi, (segundo•nos disem ) sei» encontrar obstáculo da parte da
policia Ignoramos, si o prucedimento de Qirix^bo
foi antorisado .por alguma' ordem legal, ou si fui
de seo próprio arbítrio.
Podemos- aí]» mar s^r --^t^--mijW-4^sâaa-Jim^-

siamte conhecida so destrieto cio. BrHo-Érandei

onde morou alguns t)&no&
Gonçn-llo de boiisa, mnrade? na ©acboeira,. ba

annos, apossou-se da pessoa dessa mi dis e cri mino*
sa mente a mandou vender como sua escrava no
Piauhy, mas o Coronel Manoel de Barros Cavai-
cante a reivindicou do captiveirn, que lhe iuq.óí o
bárbaro Gonçdlo de Sotisà Por eata occofrencia
voltimdo a infelis do Piauhy para n Brejo-grande
fifcou sepdo conhecida por Maria cftptiy»*

O C • Barros 'acabaAde nos informar, ter conhe*»
cido os paos de Maria, e serem'lies pessoas livres*

Chamamos a intenção do governo paia este tactof
,e esperamos que sua aiçao benéfica se manifesta
.contra aprepotríuda e amfcuçao iPaquelIes que lenta a
roubar a liberdade dessem inf«Íises., que serèo seio
duvida victimas da nvaiesa, e negligencia de auto*
ridad.es jíouco aelpsas de sec>e deveres.

mt> iinii-i yimmmtt,- .Mi I t lliD.i-l-i ' ln ' «fat^^Jfc.^,^ ..* n.n ¦¦¦, ni.i

PA Pb:tS VKLHOS.

. { Continuação do n. antecedente. )
i
Numero 20 -*-lünstrissimo b Excellentissimô

Senhor Constando-me por noticias vag.ns nesta ei-
dariírqüe o Bacharel Felippe Alberto Patr.oni n?i sua
viagem por terra a essa Corte pela nova. Cmo-arca
*
desta Província n^ Villa úv~ I 6 di.ftáiue d festa c?«
da.le oitenta léguas ahi principiara còm ir^a.ior'e^-*
ceèso a fatiar em desabono da \ssemb!eia, téndo-rj
ja f«uo nesta cidade, e a fazer ver (jiie su?í Ma-
gastada Imperial deverá ser a.cclamado Absoluto e

•
outras expressões análogas a est^a seniiment -s, cquj
tudo não achou n'aqueila Villa muitos que lh*o íip-
provassem, passou-se para a .Villa do Crato «mi-é
dizem ter aproveitado em ribamar povos ao seo par*
tido, e que unido ao Coronel Joaquim Pinto Mi-
deira, e outros passa vão a acclaniar a suô Majestade*r? .

Imperial, Imperador AbsoJuto« Com o tas noticias
vagas reuni alguns membros do C/íiícel.lio, e a*sen-
taráo que visto nao,;apparecerem partas oíTioia#;"^
tomasse aquellas medidas de prevenção próprias n ta»
•es noticias, assim o tenho praticado com os fü-uos
que a Vossa Excelíencia transmitiu por copia, e %
quem dirigidos. Com tudo entrei no ex«me donde
tinha emanado e-ta Noticia, diçeráo*r))e que distante
desta cidade ires léguas tinha chegado o Vi^irio
da mesma Vilb do Crato, o u,m; esse é quem opsiat
e -como o mesmo chegasse dtient % da jornada nao
pôde vir a está óidade dirigi me onde estava, com
effi ito certificou me serem taes noticias verdadeiras;
ao mesmo tempo consta me que e Padre José Mar*
tiniano de Alencar Deputado por está província &
futura Assembiea tivera uma carta de um Veriadop
da Câmara da mesma viÚ-, em que lhe f*áia ver
o mesmo: escrevi lhe ptá\ÊápT^~ otf. a^^rTa^^õtT

vm 'Wéb GIVEL
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írartigo da mesma sobre. aqttelle objecto. I * o qu
consta da cònia também junta Ate a data deita na
da mais me consta e o resto da província está tran
íjuilla e unanime na címstituci.oiiaHdade de Sua Mu

gê.Made lí-jlpenal íSste Çòroriel Joaquim .Pinto íM
é um que o poucos tempos veio dessa Corte agra
cindo por- Sua M ages tu'de imperial em Coronel rte
Judicias e Co ritma ndiiuíe .militar das Villas do Craio
o Jardim com ns gratificnçôes do mesiiio Commando;

goiu de muito mãos créditos, e os povos bastante
descontentes pelas a/Menores atrocidades quê alli tem
oommeilido. Acha ' se n'«quelle comuiando desde
IÔ de Abril do corrente anno De tudo quàiik
houver & tal. respeito bírei pàrticipando,.a Vossa Ex

(,

Çèílencía em todos os Correios Sirva se V. Efce

portanto fVi6hr subir a Augusta' Presença de Sua
RI gestade imperial .para determinar o que for do

seo Imperial (tarado. De os Guarde a V. Ex.
'a

Cidade da Fortalesà do Ceará 25 de Agosto de
182.9 Illm. e Exm. Sem'. José Clemente Pereira-

Manoel Joaquim Pereira da Sílvà, Presidente.
\i tá .conforme.

Manoel Jq_ê de Albuquerque.
lilustrissimo e Excelentíssimo Senhor—Tenho a

disiincta honra de levar ao Conhecimento de V líse.
<ju« depois do meo ultimo officio qüe lhe dirigi em
data de 28 de Agosto até o presente tem a pro-
friucia gosad.o He tranquilüdade e que ás noticias que
tinh.o «aparecido sobrfe o ab.olutismo tem désapná
jrecido em parte priocipalmerito nas Vdlas mais opu»
lentas, e as respostas dos <_Boio_ que dirigi aos em
"pregados teem vindo benignas: é verdade que da villa
do Icó Crato o Jardim donde verão as primeira*
noticias ainda nào tive resposta. Hoje recebo um
officio do Coronel de Cavalhiria dá villa do Icó ám
dos inviduos, que me disiào ter sido convidado para
6 mesmo fim, 0 este não dá resposta ao meo offl
cio, e eó manda pedir licenÇa para vir a esta oi
dade e Com muita instância, j.i, ja, SÜpposto qáe
e\k me dis ser a t>.eo negocio, coro tudo pode ser
íjkie seja outro o motivo, e o queira faser de viva
Voz, Supposto que este mesmo Coronel Agostinho
José ThOmàs de Aquiiiô naõ ó dos que gosa dos me-
lh »res créditos, quero diser de ser constante, e antes
volúvel; devo comtudo diser a V. Exc. que as

províncias limítrofes, também estaò muito ainea*

ç ias do meâmo cofitagio, muito principalmente
Pernambuco, donde o C o ni mandante das Armas des-.
In província Queirós Carreira tomara grande interes-

sea peio ,seo augm.nto na hida pura essa Corte, eoino
aqui consta até pelos Impressos o^quella província-

Tenho só ti diser a V. Ktc^ que serei constante

Ofrj susj___i___ix o go___erjfjo_j^Ii^^ Sún Ma*

çes-tade Imperial porque V. Esc, assim m7o ordena

até nas ordoiís sereias me dis quê o m^imo AttggS'
to Sèihor mo quer nem tolera outro, Nada rnaiê
tenho que communic-ar presentemente a V. JE__.í__
a tal respeito—-Deos Guarde a V* Escc.

Cidade da P-o.rtales» do Ceará 16 de Setembro
de 1829-Illustnssimoe Excellentissimo Sen5, j^é
Clemente Pereira—íManoeí Joaquim Pereira da Silva
Presidente. Conforme. Manoel J de Âjbuquerftlie.

' ( Gontinfa }

COilREfiPÒNDKfíClA
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Crato 29 oe Outubro de 1S58.

SENiion RED\ctoR ^Q^atido o oj_f--:n.lido depnfo
de levar suas j<stas queixas aos encarregados de des**
tnbüir a jusn|;i, náo encontra neste a deferi, e ga-
rantia de seos direitos, e único desabafo, que então
lhe resta é paleatiar ao púbico seos sofrimentos*
e achando-me ou Destas tristes circutiátancias,. re-

corro a V. S* paia publicar em suft folha as afrontas

por que acabo de passar, e o de.emparo, em que
me deixarôo aquellès que deviâo sur o sustentactilo
da honra. .-•'•'..

Senhor Etedáctor, tem nesta Povoação do Joa-
seiro um mulato conhecido pelo nome de Manoel

Grande, soltetro^desòUiipado por que de cousa neahti*
ma se oecupa, jcfgad >r de profusão, habituado,a em»
briaguez, e désmóralisadO) como elfe mesmo: este

maligno homem robou uma minha filha de 13 ánõQ*»

e depois dè têl- a 6om sigo uma noite pelos matosa

ieixou a no campo abondoriada* e entregue a dis*

honra, e Hssím neste e?t;<do, o que deveria^ faser uma

ctianç ? Prncuròu**me outra vei, e eti que sod soà

mãi nao podia dei__ai- de estender lhe ^s braÇósi,

e aceitftl <n, Manoel Orattde receando, que eu

procurasse reparar a h fira de mirll; (ilha, buscou

a proteção do Sr. "Antônio Gonçalves La.ndhrt no

sitio Timbauba; a este Sr. mo dirigi, e pedi llio

que" longe de prestar sua proteção a se.mil.bante in-

cíividou, concorresse com seo respeito para que ca*

sasse elle cfom minha pobre filho, visto lél a assim

de?honrado: o Sr» Làndlin de algum modo reèrjtjhé-

ceo á ri>aò que me assistia, e vendo que MauoeJ

Grande senão queria sügeitar ao Casamento a instam,

cias suas, rnink^, e do Sr. Machado,.a cujo Vr*!i*

mento ricorrii dissi a elle que procurasse outra

proti-cáo. É com efíè\{o Manoel Grartde /oi amp%-

rar se sob a proteção do sr.' Joaquim Biserra, filho

do honrado Sr. capitáó*it_o'r Joaquim Antônio Bi*

serra este sr. que agora Vai principiando a aparecer

entre os grandes da terra, desvanecido como todos o

conhecem, eapfixou em proteger« Mandei Grande*
.^^^j.ne^eudo de minha, deligencias empregadas nâ

reparação da honra àú wiüm fllbà; eu mulher pobrj

LE VEL
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é 8«sar«p3ãrs'da envoqi^ei a proteção do Br'-' Anto

líío 
'Ma-çhado o este muitas, e repeti dás vése?

ievaáâo kuiks queixas as .auihoridades pohciaes
erao daspre&fràas, ou es^iíèciilas', «com |siò^.resc|«
d soinb*rla-de Manoel Gr««<ÍVi « <|« ^° P^dero^

piWctor/- Sem esperança? de fpòio;nas authorida

des do; luí*ar: enderecei uma queixa so Exili. Sr

Presidente da Provincial o qual ouvindo níirfcs

lativemaçoes -ordenou no Sr delegado a captura

de Manoel Grande, o sua rénv-O;» pBia sentar prvz*.
o Sr- delecáfib em compTimeuio. de seinilhüiate or

dem proee^O as rdeli.gen^ia_s? porem faivão e»tas

baldadas; por quo o proiector Joaquim Biserra sa

b.edor de aemilhaate ordem, soube acautel.lar seo pro
tegido,'" em ' 

quanto 
' com falç- -s documentos levava

ao cvíihecimento do mesmo Exui Sr, presidente,
mie Manoel ©rendia não merecia ser recrutado; isto

O; '

porem contando me, dei uma justificação perante
o iuiso Municipal, na qual provei precisamente as

péssimas qualidades de Manoel Grande, que bem

o recocninéudáo para o recrutamento; 8 Exc rei-

será suas ordens para que seja recrutado o homem

perveiço. Mas o protector Joaquim Biserra vou

do-se esmagado sob o pezo de um justificação in

destructivel, recorre ao patrocínio de seo pae o ca

pitão-mor Biserra, e este a rogos obteve umaintòr

maçao ení abono de Manoel Grande , e uma

ordem da Presidência vem por ultimo contrariar

todas as deligèncins contra o rqbado.r da honra d?

minha'Olha; e assim garantido apariceo Manoel Gran-

de ufa ao, e jaci-mcioso, como que so tivesse ae?>

bado de patricar uma. acç.ao nientonp, e seo pro
tector Joaquim Biserra por escarneo, e assinte faz

em sua casa adjuntos d.e muitas oêssoas todas do

quilate de Manoel Grande festeja o seo trmmpho com

muito fogo do ár esperitualisaudo a canalha, que eu»

vosarias, e vivas condusiào Manoel Grande em tri
/ t-

•impho pelas estradas da Povoaçào, A vista do fac

¦ > que acabo de referir ajuise o publico o modo por
que no termo do Crato se trata a causa da honra

de quem é pobre, a sem posição, e se uma iinpu

didade desta ordem, acompanhada da zombaria, do

assinte. do escárnio acarreta, ou nào o perigo de

bus.c.ar- se a desafronta nos próprios recurços ; e

quando o desispero atirasse o oíFendido na via dos

crimes, quem se não as aúthoridades seria por isso

responsável? Mas eu-mfelis, que nada sou, e nada

posso, apenas no meio de tamanho desemparo de

vo resignar me, e esperar, que Manoel Grande u<

aeiro como é em crimes desta ordem, e animado

pela nroU çao, que acaba de tsr, pratique com ou

Iros o mesmo q e agora praticou comigo, e então

talves seui eu vingada poi ruão dfc quem mais do

que eu missa inutilizar a fuiÇa cia seos protectorês,

Peco Seiiho*''ftaJaetôr a-puWitiidad* desta mi*
ritíd <es.posiçao em quanto de outra oceásiáo «rei-

oecupando uma columna de seo jornal na, apreciação
•das causai, que intiúsirãÒ no Exm. S- Presidenta
a retirar ?ié. miro sua proteção; oecupando metam-

bem de explicar no publico a eondvreta doe ptotéC*
¦toreá de MirrVoel Grande relativamente ao facto,
¦Prole toque tudír*sejrbem sabido pala feer julga do

com just Ç; que espero, àou Si Sleda.ctor sua serva

P o r Fr o n cise a Mo no ei a.

Jint -nio Machado do Ntmiàcnto.

i%
m" 'T' k%>
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ICF* O The$o.ureir& da conjrarta dar irmandade
das santas almas da Matriz desta Cidade, avisa &
todos os irmãos da mesma, assim como a to as n'$

pessoasi que afe-da será no dia 10 do corrente mc'Sm

.4

#'CP Guilherme Pereira o'Azevedo, tendo vindo a
este cidade aonde demorou se poucos dias, e reti-
rando-se para a cidade do Aracati, nao lhe sendo

possível despedir-se pessoalmente de seos amigos^

e pessoas que o visitarão, pela prestesa de sut

sabida, o Ias por meio deste, e pede desculpa destç

falta, nao filha do sua intenção, offerece seo presíiuío
naqu.elhi cidade e pede mesmo, que lhe dêem oc"

casião em qüe lhes possa servir, e assim prova,

por outras que noM sincera aft «çáo e sympathiaè

destes mesmos amigos, ,e pessoas de quem recebea
demomstía.Çuo de estima, e concideivçao-

Crato 4 de novembro de ÍS58.

siano

VENDE- SE urna boa casinha com loje soté*
e quintal no milhor porAto fiara íiegocib da

povoaçào de Porteiras A tratar com Cas4
tíraulio Briiçido 'dos Snto^

iCJ»VENDE- Sli nesta typognaphi*, compêndios mui

resumidos de grommatiea portuguesa. aGomiuodadu|

a curta• iíitelligenda das crianças1. P^-Ç- 640 reis.

Os abaixes aséigmdtis porticipão que.Um amig*

velmtntedessolvidoa sociedade çommrçiql que Unháo

sob a firma = Albuquerque Mello k.^omj) =fi;

cando responsáveis igmOMútepelopa*mo damtma

até-hoje. (cô 9 d» outubro dt 1,-58
' Fàustino Augusto d? Albuquerque Mello. '

MoAiod Afíoftsa Ferreira da Sf-.lva. >

Joaquim Sehsario de Albuquerque.

,4&C!SQBtJ%BiS&81S&*t*G&f**&^2&mn%>»*Mri»*mmn ri ~*^

Imp. per Mânod Brigido dos Sarim Jmí-èr*

LE EL


